
DSARs abusivos:
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critério
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Porque interessaPorque interessa

Os pedidos de acesso continuam a ser um dos testes mais visíveis 
da maturidade de uma organização em proteção de dados.

1 Tocam RH, jurídico e compliance

O pedido raramente fica fechado na equipa de privacidade. Escala rapidamente para 
várias funções críticas.

2 Podem surgir em contexto litigioso

Muitas vezes aparecem quando a relação já está tensa e o erro de resposta custa 
mais caro.

3 Exigem resposta consistente e rastreável

Sem processo, cada pedido sensível transforma-se num risco jurídico, operacional e 
reputacional.

O pedido de acesso já não é rotina administrativa. É teste real de maturidade.
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O risco escondidoO risco escondido

Responder sem critério pode expor dados de terceiros, fragilizar posições 
jurídicas e demonstrar ausência de governance.

O que pode falhar:

Excesso de divulgação

Fundamentação fraca

Prazos sem controlo

Responder sem critério, o que  
enfraquece a posição da organização.

Quando não há triagem, 
revisão e justificação 
documental, a empresa 
expõe mais do que devia e 
e defende menos do que 
precisa.

Sem processo, qualquer 
qualquer DSAR sensível 
sensível transforma-se 
num risco composto.

Se a analise interna 
comeca e termina no 
número de 
trabalhadores, a 
decisão nasce torta.
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O erro comumO erro comum

Muitas organizações oscilam entre dois extremos: entregar tudo ou 
recusar quase tudo. Ambos são perigosos.

Entregar tudo

O automatismo cego pode expor dados de terceiros e destruir proporcionalidade.

Recusar quase tudo

A resistência sem base sólida cria conflito, fragilidade jurídica e má impressão 
regulatória.

Improvisar critérios

Quando cada resposta segue um raciocínio diferente, a organização perde 
consistência e defensabilidade.

Nem automatismo cego, nem resistência sem base. O que protege é o critério 
documentado.
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A pergunta de gestãoA pergunta de gestão

A organização consegue explicar porque entregou, limitou ou 
recusou determinado conteúdo?

Existe matriz de decisão?

Há revisão jurídica?

Há registo da fundamentação?

Há controlo de terceiros?

Há governação de prazos?

Há cadeia de aprovação?

Se a organização não consegue explicar a resposta, provavelmente também não a 
não a consegue defender.
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O que fazer agoraO que fazer agora

Definir um processo claro para triagem, validação, resposta e documentação 
de DSARs sensíveis.

Mapear intervenientes

Clarificar quem faz a triagem, 
quem valida, quem responde e 
quem assume exceções.

Criar templates de análise

Normalizar critérios de limitação, 
recusa, expurgo e proteção de 
terceiros.

Treinar equipas 
críticas
RH, jurídico, compliance e 
privacidade devem saber 
quando um pedido exige 
escalonamento.

Documentar decisões 
sensíveis
Sem rasto interno, a resposta final 
fica vulnerável perante auditoria, 
reclamação ou litígio.

Responder bem exige triagem, validação, documentação e consistência.
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O teste que interessa não é
“responder a tudo”?

Mas sim:

Conseguimos sustentar cada resposta 
resposta que damos?

Na Ahkoris, ajudamos a estruturar processos de resposta a DSARs 
com critério jurídico, governance e defensabilidade operacional.

Se o processo ainda vive de improviso, 
este é o momento certo para o rever.

ahkoris.com  |  Driven by ethics. Building compliance. 07


